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Resumo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do tratamento fungicida e da
temperatura de armazenamento na conservação da qualidade fisiológica de sementes
de seringueira. A presente pesquisa foi desenvolvida no Departamento de Agricultura
da Universidade Federal de Lavras. O experimento foi constituído de sementes de
seringueira tratadas e não tratadas com os fungicidas Tecto 600 (65g 100kg-1 semen-
tes) e Captan (135g 100kg-1 sementes), as quais foram acondicionadas em embalagens
impermeáveis e armazenadas em dois ambientes (câmara fria a 10oC e condição
ambiente ±23oC), por um período de 210 dias. Em diferentes períodos do
armazenamento, foram avaliadas a emergência de plântulas, o índice de velocidade de
emergência de plântulas, a primeira contagem de plântulas normais, a condutividade
elétrica e o grau de umidade das sementes. A melhor condição para a conservação das
sementes de seringueira é a temperatura ambiente sem tratamento fungicida. O trata-
mento fungicida tem efeito fitotóxico sobre as sementes. A temperatura de 10oC também
é prejudicial ao armazenamento das sementes, causando danos mais severos à quali-
dade fisiológica do que o tratamento fungicida. A associação entre o tratamento fungicida
e a baixa temperatura de armazenamento é potencialmente mais danosa à preservação
das sementes do que os fatores utilizados isoladamente.

Palavras-chave: germinação, Hevea, temperatura de armazenamento, vigor.

Abstract. The objective of this work was to evaluate the influence of the fungicide treatment
and storage temperature on preservation of the physiological quality of rubber tree seeds.
The present research was development in the Agriculture Department of the Federal
University of Lavras. The experiment was constituted of treated and not treated seeds with
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the fungicides Tecto 600 (65g 100 kg-1 seeds) and Captan (135g 100kg-1 seeds), which
were packed into water-proof packages and stored in two places (cold chamber at 10oC
and at room condition ±23oC), for a 210-day period. In different periods of storage, the
emergence of seedlings, the rate of seedling emergence speed, the test of first count of
seedlings, the electric conductivity and seed water contend was evaluated. The best condition
for storage of rubber tree seeds storage is at room temperature without any fungicidal
treatment. The fungicidal treatment causes a phytotoxic effect on the seeds. Temperature of
10oC is also harmful to the storage of rubber tree seeds, causing more severe damages to
their physiological quality than the fungicidal treatment. The association between the
fungicidal treatment and low storage temperature is potentially more harmful to the
preservation of seeds than the factors utilized alone.

Key- words: germination, Hevea, storage temperature, vigor.

Introdução

A borracha natural extraída da seringueira é um artigo onipresente na vida
dos seres humanos, com mais de 50 mil itens produzidos com base em sua
exploração.

A implantação da heveicultura é altamente dependente de sementes, vis-
to que, atualmente, essa cultura é propagada quase exclusivamente por enxertia,
sendo suas sementes indispensáveis para a produção de porta-enxertos.

A característica recalcitrante das sementes faz com que estas percam rapi-
damente a viabilidade, principalmente quando desidratadas a conteúdos de
água inferiores a 30% (CÍCERO, 1986). Este fato impossibilita o seu
armazenamento, acarretando grandes prejuízos à implantação da heveicultura,
pois inviabiliza a instalação de viveiros nas regiões “escape” (regiões livres do
fungo Microcyclus ulei, causador do mal das folhas da seringueira), em época
adequada ao desenvolvimento das plântulas, gerando restrição de oferta de
mudas em determinadas épocas do ano, ou tornando-as disponíveis em épocas
inadequadas ao plantio.

O armazenamento de sementes constitui-se no controle de fatores que
afetam a sua conservação, tais como: a temperatura, a umidade relativa do ar e
o grau de umidade das sementes (CARNEIRO & AGUIAR, 1993).

Em relação à temperatura de armazenamento para sementes recalcitran-
tes, o que se observa na literatura são resultados de pesquisas muito contradi-
tórios. Segundo Cruz (2006), sementes de cupuaçu (Theobroma grandiflorum)
não toleram condições de baixas temperaturas (10°C). Semelhantemente a esse
resultado, temperaturas iguais ou inferiores a 15°C não foram favoráveis ao
armazenamento de sementes de camu-camu (Myrciaria dubia) (FERREIRA &
GENTIL, 2003) e de gabiroba (Campomanesia adamantium Camb.) (MELCHIOR
et al., 2006). Todavia, sementes de Poncirus trifoliata (OLIVEIRA et al., 2003) e
de Inga uruguensis (BARBEDO & CÍCERO, 2000) foram bem conservadas sob
baixa temperatura.
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Especificamente em relação às sementes de seringueira, resultados igual-
mente conflitantes são encontrados na literatura. Segundo Cícero et al. (1986) e
Pereira (1980), sementes dessa espécie não toleram temperaturas inferiores a
15°C. Por outro lado, Paula et al. (1997) verificaram que a condição de baixa
temperatura, 5°C, foi mais eficiente em prolongar a viabilidade das sementes do
que a temperatura de 20°C.

Além da temperatura, outro aspecto que deve ser levado em considera-
ção durante o armazenamento é o grau de umidade das sementes. No caso de
espécies recalcitrantes, sabe-se que estas não toleram a dessecação e, portan-
to, devem ser armazenadas com altos teores de água. Este fato obriga a utiliza-
ção de embalagens impermeáveis, quando o ambiente de armazenamento não
tem controle de umidade.

Se por um lado o alto grau de umidade é uma condição básica para a
manutenção da viabilidade de sementes recalcitrantes, por outro, ele é respon-
sável por um aumento na atividade metabólica das sementes o que pode con-
duzir a exaustão de suas reservas. Além disso, a elevada umidade das sementes
favorece a proliferação de patógenos que encontram um ambiente adequado
para se desenvolverem.

Uma alternativa para minimizar os problemas gerados pelo elevado grau de
umidade das sementes é a utilização de baixas temperaturas durante o armaze-
namento. Entretanto, de acordo com Probert & Smith (1996) esta condição pode
afetar negativamente a viabilidade da maioria das sementes recalcitrantes de
espécies tropicais. Assim, a estratégia adotada tem sido a utilização de fungicidas,
a qual tem proporcionado resultados satisfatórios em sementes de algumas espé-
cies, como: limão-cravo (Citrus limonia Osbeck) (CARVALHO et al., 2002) e
Tangerina Cleópatra (Citrus reshni) (BONOME & VON PINHO, 1999). Por outro
lado, sementes de outras espécies podem apresentar maior sensibilidade à
fitotoxidade de fungicidas, como observado em sementes de Citromelo swingle
tratadas com Tecto 600 e Captan (BONOME & VON PINHO, 1999) e sementes de
seringueira tratadas com Benlate e Thiran (GARCIA & VIEIRA, 1994).

Este trabalho teve por objetivo avaliar a influência do tratamento fungicida
e da temperatura de armazenamento na conservação da qualidade fisiológica
de sementes de seringueira.

Material e métodos

O presente estudo foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes
do Departamento de Agricultura situado na Universidade Federal de Lavras
(UFLA), Lavras – Minas Gerais.

As sementes de seringueira utilizadas no presente trabalho foram prove-
nientes de plantios multiclonais pertencentes à fazenda Água Milagrosa, loca-
lizada no município de Tabapuã, estado de São Paulo.
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As sementes foram colhidas na primeira quinzena de março de 2004 e
imediatamente transportadas para a Universidade Federal de Lavras. Parte de-
las foi tratada com os fungicidas Tecto 600 (65 g 100 kg-1 sementes) e Captan
(135 g 100 kg-1 sementes) e outra parte permaneceu sem tratamento. Durante a
execução do tratamento, foram adicionados às sementes, juntamente com os
fungicidas, água destilada e uma pequena porção de detergente de cozinha
(uma gota de detergente em 10 ml de água destilada para cada 2 kg de semen-
tes). O detergente foi adicionado com objetivo de quebrar a tensão superficial
das sementes e, em conjunto com a água, facilitar a distribuição homogênea
dos fungicidas sobre sua superfície. Em seguida, as sementes foram repartidas
em porções de 650 g (constituindo cada repetição) e acondicionadas em sacos
de papel de 3 kg; os quais, posteriormente, foram embalados em sacos de
polietileno, lacrados e perfurados com auxilio de uma agulha (seis orifícios)
como recomendado por Pereira (1980). Os orifícios extremamente pequenos
realizados nas embalagens plásticas tiveram por finalidade tornarem-na
semipermeável ao oxigênio (molécula pequena), entretanto, impermeável ao
vapor de água, molécula na maioria das vezes maior do que a do oxigênio,
devido a propriedade das moléculas de água se agregarem por pontes de hidro-
gênio, formando pequenos aglomerados denominado vapor de água. Concluí-
do o processo de embalagem, parte das sementes foi armazenada à temperatura
de 10°C (câmara fria) e outra à temperatura ambiente ± 23°C (ambiente do labo-
ratório), por um período de 210 dias.

A temperatura ambiente e a umidade relativa do ar foram mensuradas por
meio de um termohigrografo instalado na bancada onde as sementes foram
acondicionadas. A temperatura máxima atingida foi de 27°C e a mínima de 17°C,
sendo a média de 23°C. A umidade relativa do ar média durante o período de
armazenamento das sementes ficou em torno de 50%.

A cada período de armazenamento (zero, 30, 60, 90, 105, 135, 165 e 210
dias), as sementes foram submetidas às seguintes avaliações: determinação do
grau de umidade, emergência de plântulas, primeira contagem, índice de veloci-
dade de emergência de plântulas e condutividade elétrica. Para este último
teste, não foi realizada a avaliação aos 210 dias.

A determinação do grau de umidade das sementes foi realizada pelo méto-
do de estufa a 105 ± 2°C, por 24 horas (BRASIL, 1992), utilizando três repetições
de cinco sementes destegumentadas. Os resultados foram expressos em por-
centagem, com base na massa úmida das sementes.

Os testes de emergência de plântulas, primeira contagem e índice de velo-
cidade de emergência (IVE) foram conduzidos em conjunto. Para a realização
desses testes, foram semeadas quatro repetições de 50 sementes para cada
tratamento, em bandejas contendo quatro litros de areia. A profundidade de
semeadura foi de aproximadamente 1 cm e as bandejas mantidas em câmara de
crescimento vegetal, previamente regulada à temperatura de 30°C com
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fotoperíodo de 12 horas. Quando necessário foi realizado o reumedecimento do
substrato. A partir da emergência, foram realizadas avaliações diárias, compu-
tando-se o número de plântulas emergidas, até a estabilização. A primeira con-
tagem foi realizada no vigésimo dia, computando-se plântulas completamente
emergidas (com cotilédones completamente expandidos). O índice de velocida-
de de emergência foi calculado segundo fórmula proposta por Maguire (1962).

A porcentagem de emergência das plântulas foi computada após a estabi-
lização da emergência nas parcelas, que ocorreu por volta de 40 dias após a
semeadura, avaliando-se o número de plântulas normais emergidas.

A condutividade elétrica foi efetuada com quatro repetições de 10 semen-
tes para cada tratamento. Sementes de cada repetição foram pesadas em balan-
ça com precisão de 0,01g e, a seguir, colocadas em copos de plástico contendo
150 ml de água deionizada, permanecendo por um período de 24 horas à tempe-
ratura constante de 25°C. A condutividade elétrica da solução contendo as
sementes foi realizada com um condutivímetro de massa, marca DIGIMED,
modelo CD21A e obtida dividindo-se, para cada repetição dos tratamentos, o
valor da condutividade (:S cm-1) lida no condutivímetro no meio de embebição
das sementes, subtraída do valor da condutividade da água destilada, pela
massa (g) das 10 sementes, sendo seu valor expresso em :S cm-1 g-1, cujo
resultado final foi obtido pela média dos valores determinados em cada repetição.

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema
fatorial (2x2x8), sendo dois tratamentos (presença e ausência de tratamento
fungicida); duas temperaturas de armazenamento (câmara fria a 10°C e ambien-
te a ± 23°C) e oito épocas de avaliação (zero, 30, 60, 90, 105, 135, 165 e 210 dias).
Exceção feita para o teste de condutividade elétrica, no qual foram considera-
das apenas sete épocas de avaliação (zero, 30, 60, 90, 105, 135 e 165 dias).

A análise dos dados foi realizada pelo sistema de Análise de Variância
para Dados Balanceados, SISVAR, para microcomputadores, desenvolvido por
Ferreira (2006), sendo os dados qualitativos avaliados por meio de análise de
regressão.

Resultados e discussão

Os dados obtidos na determinação do grau de umidade das sementes
durante o armazenamento (Figura 1) não foram submetidos à análise estatística.

No geral, pode-se verificar um incremento nos valores de grau de umida-
de das sementes durante o armazenamento em todos os tratamentos, embora
sejam notadas algumas oscilações. Esses dados corroboram com os observa-
dos por Garcia & Vieira (1994) e Vieira et al. (1995), os quais verificaram aumento
no grau de umidade das sementes de seringueira com o decorrer do
armazenamento. Por outro lado, difere dos observados por Pereira (1980), que
embora tenha também observado oscilação nos valores de grau de umidade
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das sementes de seringueira durante o armazenamento, estes, ao fim de 180
dias, não foram superiores ao inicial.

O aumento do grau de umidade das sementes de seringueira durante o
armazenamento, provavelmente, ocorreu em função do tipo de embalagem uti-
lizada no experimento, impermeável ao vapor de água, associado ao alto teor de
água em que as sementes foram armazenadas. Esse último fator contribui para
elevação da atividade metabólica das sementes e, consequentemente, para o
aumento de sua taxa respiratória, resultando numa maior liberação de CO2 e
vapor de água no interior da embalagem. Como a embalagem impermeável não
permite a troca de umidade entre o ambiente interno e o externo, pode ser que o
vapor de água liberado durante a respiração das sementes tenha-se condensado
nas paredes da embalagem formando gotículas de água que foram sendo ab-
sorvidas pelas próprias sementes aumentando seu grau de umidade.

Figura 1. Variação do grau de umidade de sementes de seringueira durante o
armazenamento. T: semente tratada com fungicida, NT: semente não tratada
com fungicida, A: armazenamento à temperatura ambiente (± 23°C) e CF:
armazenamento em câmara fria (10°C).

Bilia et al. (1999) também verificaram incremento no grau de umidade de
sementes de Inga uruguensis com o decorrer do armazenamento. Os autores
atribuíram este aumento ao acréscimo na atividade metabólica das sementes e
na proliferação de fungos como Aspergillus sp e Penicillium sp, os quais
promoveram uma alteração no microambiente da massa de sementes. Na pre-
sente pesquisa também foi observada uma proliferação de microrganismos
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durante o armazenamento das sementes de seringueira, principalmente, quan-
do estas não foram tratadas com fungicidas. Assim, embora os patógenos não
tenham sido identificados quanto sua taxonomia, é provável que estes tenham
contribuído para a elevação do grau de umidade das sementes.

Vale ressaltar que durante todo o período de armazenamento, os valores
de grau de umidade das sementes foram superiores a 30%, pré-requisito básico
para a manutenção da viabilidade de sementes dessa espécie (CÍCERO, 1986).

De maneira geral, observa-se pela Figura 2, redução na porcentagem de emer-
gência de plântulas com o decorrer do armazenamento das sementes em todos os
tratamentos. Com relação ao ambiente de armazenamento (Figura 2), observam-se
menores valores de emergência de plântulas em sementes armazenadas em câmara
fria a 10°C, durante todo o período de armazenamento, quando comparadas àque-
las acondicionadas à temperatura ambiente, ± 23oC. Esses resultados corroboram
com os verificados por Pereira (1980), com sementes de seringueira. Entretanto,
diferem dos observados por Paula et al. (1997), nos quais se verificou que a baixa
temperatura de armazenamento foi mais eficaz em manter a viabilidade das semen-
tes de seringueira do que a temperatura ambiente 20oC. Provavelmente, a diferença
nos resultados da presente pesquisa com os observados por Paula et al. (1997),
tenham decorrido do menor grau de umidade das sementes utilizadas pela autora,
27% durante todo o período de armazenamento, em comparação com este trabalho,
35%, atingindo valores próximos de 41% (Figura 1).

Figura 2. Estimativa da porcentagem de emergência de plântulas de seringueira,
em função do tratamento fungicida, temperatura e ambiente de armazenamento.
T: semente tratada com fungicida, NT: semente não tratada com fungicida, A:
armazenamento à temperatura ambiente (± 23°C) e CF: armazenamento em câmara
fria (10°C). As barras exibem o erro padrão da média.
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O efeito negativo da baixa temperatura sobre a viabilidade de sementes
tem sido relatado para diversas espécies de sementes recalcitrantes, como
cupuaçu (Theobroma grandiflorum) (CRUZ, 2006), Irvingia gabonensis var.
excelsa (NYA et al., 2006), e cacau (Theobroma cacao) (HOR et al., 1984). De
acordo com Probert & Smith (1996), sementes recalcitrantes tropicais não po-
dem ser armazenadas em temperaturas abaixo de 15-20°C, uma vez que estas
são danificadas pelo frio.

Quando se observa os resultados do tratamento fungicida (Figura 2),
nota-se seu efeito negativo sobre a viabilidade das sementes. Vale ressaltar,
que o efeito prejudicial dos fungicidas foi imediato, causando uma redução, de
27%, na emergência de plântulas, antes do início do armazenamento, em relação
às sementes não tratadas. Entretanto, aos 30 dias de armazenamento, sementes
tratadas e acondicionadas à temperatura ambiente apresentaram um acréscimo
nos valores de emergência de plântulas com posterior queda a partir do segun-
do mês. O mesmo não foi verificado para sementes tratadas e armazenadas em
câmara fria. Vieira et al. (1995) verificaram resultados semelhantes com semen-
tes de seringueira, tratadas com o fungicida Benlate e armazenadas à tempera-
tura ambiente. Os autores atribuíram à queda na germinação, após o segundo
mês de armazenamento, mais ao envelhecimento das sementes do que ao efeito
fitotóxico do fungicida utilizado.

Por outro lado, o incremento na emergência de plântulas de sementes
tratadas e acondicionadas a temperatura ambiente após o primeiro mês de
armazenamento, onde se verificou uma leve desidratação das sementes (Figura
1), pode ser atribuída à continuidade do seu processo de maturação. Pois se
sabe, que sementes recalcitrantes, como as de seringueira, apresentam desen-
volvimento incompleto quando comparado as ortodoxas, não apresentando a
fase de dessecação que é indicadora do final da fase de desenvolvimento da
semente e início da fase preparatória do aparato metabólico para a germinação,
quando as condições ambientais se tornarem favoráveis. Assim, a pequena
desidratação das sementes observada após o primeiro mês de armazenamento
(Figura 1) pode ter simulado a continuidade do processo de maturação das
sementes e contribuído para o incremento da germinação. Resultados seme-
lhantes a este foram observados em sementes de Quercus robur (ERDEY et al.,
2003), de Ekebergia capensis (PAMMENTER et al., 1998; ERDEY et al., 2003) e
de Inga vera subsp. Affinis (FARIA et al., 2004), todas espécies de sementes
recalcitrantes.

No geral, nota-se que, em ambas as condições de ambiente (baixa tempera-
tura, 10°C e temperatura ambiente ± 23°C), ocorreu uma menor porcentagem de
emergência de plântulas quando as sementes foram tratadas com os fungicidas
Tecto 600 e Captan. Esse resultado sugere um efeito fitotóxico dos fungicidas
sobre as sementes. Sementes com alto grau de umidade apresentam uma elevada
atividade metabólica, o que pode conduzir a uma rápida absorção do produto
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químico causando fitotoxidade. Bonome & Von Pinho (1999) verificaram efeito
fitotóxico dos fungicidas Tecto 600 e Captan sobre sementes de Citromelo
swingle, espécie recalcitrante, quando armazenadas com alta umidade. No en-
tanto, Garcia & Vieira (1994) não verificaram efeito negativo de Captan sobre a
qualidade fisiológica das sementes de seringueira, embora outros fungicidas,
como o Thiran e o Benomyl tenham contribuído para a perda da viabilidade.

Assim, fica evidenciado pela Figura 2, que tanto a baixa temperatura quanto
o tratamento fungicida foram prejudiciais ao armazenamento das sementes de
seringueira. Vale ressaltar que a baixa temperatura teve efeito mais drástico
sobre a viabilidade das sementes do que o tratamento fungicida. Por outro
lado, quando esses dois fatores foram utilizados juntos, notou-se uma redução
na porcentagem de emergência de plântulas mais severa do que quando utiliza-
dos isoladamente, atingindo valores próximos de zero aos 105 dias de
armazenamento. Em contrapartida, sementes acondicionadas à temperatura
ambiente apresentaram ao fim de 210 dias de armazenamento, 47% e 34% de
emergência de plântulas, quando não tratadas e tratadas com fungicidas,
respectivamente.

O vigor medido pelo teste de índice de velocidade de emergência de
plântulas (Figura 3) e pelo teste de primeira contagem (Figura 4) evidencia
resultados semelhantes aos observados na porcentagem de emergência de
plântulas, em que nota-se tendência de queda no vigor das sementes com o
decorrer do armazenamento e efeito fitotóxico dos fungicidas. De acordo com
Matthews (1985) a principal consequência da deterioração de sementes é a
redução dos valores de germinação, entretanto, isto é frequentemente precedi-
do pela redução na velocidade de germinação e emergência de plântulas. Para
Marcos Filho (2005), pelo teste de vigor, evidenciam-se alterações mais sutis
resultantes da deterioração das sementes do que pelo teste de germinação.
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Figura 3. Estimativa do índice de velocidade de emergência de plântulas de
seringueira, em função do tratamento fungicida, temperatura e ambiente de
armazenamento. T: semente tratada com fungicida, NT: semente não tratada
com fungicida, A: armazenamento à temperatura ambiente (± 23°C) e CF:
armazenamento em câmara fria (10°C). As barras exibem o erro padrão da média.

Semelhantemente ao observado para emergência de plântulas, nota-se
que a temperatura ambiente, ± 23°C, foi mais apropriada para manutenção do
vigor das sementes de seringueira do que em câmara fria (10°C), independente-
mente do tratamento fungicida. Pereira (1980) também observou maior declínio
no vigor de sementes de seringueira quando estas foram armazenadas em câ-
mara fria em comparação àquelas armazenadas a temperatura ambiente. Segun-
do King & Roberts (1979), espécies tropicais apresentam sensibilidade ao frio,
o que dificulta a utilização de temperaturas inferiores a 10°C.

Observa-se ainda, pelas Figuras 3 e 4, que as sementes não tratadas
apresentaram maior vigor durante todo o período de armazenamento, quando
comparadas àquelas tratadas com fungicidas, em ambos os ambientes de armaze-
namento. A redução no vigor das sementes com o tratamento fungicida, provavel-
mente ocorreu devido ao efeito fitotóxico dos produtos utilizados sobre elas.
Garcia & Vieira (1994) também verificaram perda de vigor em sementes de serin-
gueira em decorrência da fitotoxidade provocada pela utilização de fungicidas.

Similarmente ao observado para a emergência de plântulas (Figura 2) fica
evidenciado pelas Figuras 3 e 4, que os danos provocados pela baixa tempera-
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tura foram mais severos do que aqueles proporcionados pelo tratamento
fungicida. Por outro lado, a associação dos dois fatores, baixa temperatura e
tratamento fungicida, resultaram num maior decréscimo do vigor das sementes.

Figura 4. Estimativa de porcentagem de plântulas normais na primeira contagem
do teste de emergência de plântulas de seringueira, em função do tratamento
fungicida, temperatura e ambiente de armazenamento. T: semente tratada com
fungicida, NT: sementes não tratada com fungicida, A: armazenamento à
temperatura ambiente (± 23°C) e CF: armazenamento em câmara fria (10°C). As
barras exibem o erro padrão da média.

Observa-se pela Figura 5, que os valores de condutividade elétrica na
solução de embebição das sementes tenderam a subir com o aumento do perío-
do de armazenamento, tanto nas sementes tratadas com fungicidas quanto nas
não tratadas. Esses resultados sugerem que danos celulares podem estar ocor-
rendo durante o armazenamento, reduzindo a qualidade fisiológica das semen-
tes. De acordo com Vieira & Krzyzanowski (1999), o aumento no teor de lixiviados
no meio de embebição das sementes, está diretamente relacionado com o nível
de degradação das membranas e perda do controle da permeabilidade. Para
Delouche & Baskin (1973), a degradação das membranas celulares se constitui
no primeiro processo de deterioração, sendo dessa maneira, um método muito
mais sensível para detectar o envelhecimento das sementes do que o teste de
germinação. Para Martins et al. (2003), entre os testes de vigor empregados em
sua pesquisa, o de condutividade elétrica foi o mais eficiente em detectar a
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deterioração de sementes de palmeira real australiana (Archontophoenix
alexandrae).

Figura 5. Estimativa dos valores de condutividade elétrica de sementes de
seringueira em função do tratamento fungicida e do período de armazenamento.
T: semente tratada com fungicida e NT: semente não tratada com fungicida. As
barras exibem o erro padrão da média.

Ainda pela Figura 5, notam-se maiores valores de condutividade elétrica
em sementes tratadas durante todo o período de armazenamento, quando com-
paradas aos das não tratadas, com exceção do período de 165 dias de
armazenamento, em que os valores de ambos os tratamentos não diferiram
estatisticamente. Esses resultados comprovaram o efeito negativo dos
fungicidas utilizados sobre a qualidade fisiológica das sementes de seringueira.

Pela Figura 6, fica evidenciado que ambos os fatores, temperatura e perío-
do de armazenamento, contribuíram para a elevação nos valores de
condutividade elétrica na solução de embebição das sementes. Entretanto,
quando essas sementes foram armazenadas à temperatura ambiente, o incre-
mento no valor de lixiviados foi menos expressivo do que quando elas foram
armazenadas à temperatura de 10°C, indicando que a condição de baixa tempe-
ratura teve efeito deletério sobre as sementes de seringueira, o que é comumente
constatado em sementes recalcitrantes (CHIN, 1988). Pereira (1980) também
constatou efeito prejudicial da baixa temperatura de armazenamento sobre a
viabilidade de sementes de seringueira. Por outro lado, esse resultado contra-
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diz a recomendação de Paula (1997), quanto à temperatura de 5°C para a manu-
tenção da viabilidade das sementes dessa espécie. Segundo Chin (1988), se-
mentes recalcitrantes são sensíveis à baixa temperatura, no entanto, essa sen-
sibilidade pode variar consideravelmente entre as espécies. Mediante a isso,
Farrant et al. (1988) classificaram as sementes recalcitrantes em altamente, mo-
deradamente e minimamente recalcitrantes, sendo as duas primeiras sensíveis a
baixas temperaturas e as minimamente recalcitrantes mais tolerantes, desde que
a temperatura de armazenamento seja superior a 0°C.

A não-tolerância à dessecação das sementes de seringueira em graus de
umidade inferiores a 30% (CÍCERO, 1986) associada à sua perda de viabilidade
e vigor quando armazenadas à baixa temperatura, como exposto no presente
trabalho, indicam que as sementes dessa espécie sejam altamente ou modera-
damente recalcitrantes de acordo com a classificação de Farrant et al. (1988).

Figura 6. Estimativa dos valores de condutividade elétrica de sementes de
seringueira em função da temperatura e do período de armazenamento. AMB:
armazenamento à temperatura ambiente (± 23°C) e CF: armazenamento em câmara
fria (10°C). As barras exibem o erro padrão da média.
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Conclusões

O tratamento fungicida causa fitotoxidade às sementes de seringueira,
contribuindo para a redução do seu vigor e da sua viabilidade;

O armazenamento em câmara fria a 10°C contribui para a perda do vigor e
da viabilidade das sementes de seringueira;

A associação do tratamento fungicida com o armazenamento a 10°C é
mais prejudicial ao vigor e à viabilidade das sementes de seringueira, do que a
utilização desses fatores isoladamente. A melhor condição para a conservação
de sementes de seringueira é a temperatura ambiente ± 23°C, sem tratamento
fungicida (Tecto 600, na dosagem de 65 g 100 kg-1 sementes + Captan na dosa-
gem de 135g 100 kg-1 sementes).
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